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    PREFÁCIO


     


    As relações jurídicas têm na sua base um fenómeno social que é integrado pela família. A família é, em si, um fenómeno natural inerente à sociedade humana onde o processo de integração social da pessoa humana começa e inicia nela. O conceito de família não é estático, é mutável, é o que sucede dos demais fenómenos que decorrem da natureza social e humana, tal como defende Maria do Carmo Medina não se pode entender a família como um instituto uniforme, sendo que dentro do Estado pode haver mais de um tipo de grupo familiar (2005, p. 7). Falar de aspectos relativos à procriação e suas nuances levantam a preocupação da tutela dos direitos dai inerentes a essa realidade envolvendo demais ramos do saber conexos as relações jurídico familiares como sejam o matrimónio, filiação, parentesco, afinidade e a tutela, ou seja, estamos a falar de aspectos que dizem respeito diretamente e de forma primária aos pais e de forma secundária ao poder público no geral, sendo aqui acometido ao Estado como o garante da efetividade dos direitos e garantias inerentes as expectativas dos cidadãos, e aqui fazendo sentido o princípio, segundo o qual, ninguém deveria estar inteiramente dependente da vontade de outra pessoa numa sociedade democrática e de direito, regida pelos princípios da igualdade e da liberdade.


    Todos deveriam se beneficiar da igualdade e liberdade possível em termos de procriação, sendo imperioso a norma como elemento desta efectividade garantística e impeditiva da realização deste mal que assola a sociedade “a fuga à paternidade”, fenómeno social com sérias repercussões jurídicas e não só constituindo para o Estado uma prioridade dando uma função promotora do direito à família no âmbito do comportamento dos membros da mesma e na defesa dos legítimos interesses dos seus membros tal como são tutelados por lei, sendo que o direito salvaguardado tem um verdadeiro impacto no meio social e no progresso da própria sociedade. Ao longo deste trabalho, exploraremos métodos e soluções em face desta realidade, recorrendo ao regime legal que poderia contribuir para a resolução do problema.


     


    Desiderio Mpengo

  


  
    INTRODUÇÃO


     


    O presente livro tem como título Efeitos da fuga à paternidade na estrutura familiar, cujo objetivo geral consiste analisar os efeitos da fuga à paternidade na estrutura das famílias do município do Cazenga, Comuna do Cazenga Popular.


    Quanto à metodologia utilizada, teve como enfoque o misto, a modalidade de investigação é descritiva, sendo o desenho de investigação o não experimental, a área de estudo é das ciências sociais, a natureza das variáveis é qualitativa e quantitativa, e a técnica e instrumento de coleta de dados foi o inquérito por questionário.


    Ao refletirmos sobre a fuga à paternidade é importante salientar que se trata de um tema bastante atual na sociedade angolana, pois são numerosos os casos de fuga à paternidade reportados pelos meios de comunicação e pelos órgãos de justiça, nomeadamente os tribunais. Nesta conformidade, de forma introdutora, o presente trabalho centra-se fundamentalmente em quatro dimensões capitulares que, de forma exaustiva, serão desenvolvidas nas páginas seguintes. Frise-se que a fuga à paternidade é uma temática de grande interesse dos cientistas sociais. Assim, tendo em conta a importância de que se reveste o problema em questão, o livro está estruturado em quatro linhas capitulares.


    “Diferentes perspectivas de enquadramento a paternidade” é o primeiro capítulo no qual será feita uma abordagem técnica sobre a problemática da investigação, serão apresentadas diferentes perspectivas sobre o conceito de fuga à paternidade e de responsabilidade familiar, tendo como pano de fundo as principais definições clássicas já desenvolvidas no campo das ciências sociais, especialmente a Sociologia; no segundo capítulo, que versa sobre a importância da família, será refletida várias dimensões de forma holística tendo em conta a pertinência, funções, papéis e outros mecanismos da família enquanto unidade central da sociedade; no terceiro capítulo o enfoque central será o marco legal, onde teremos como referência legal as principais leis, quer à luz da realidade jurídica angolana sobre o fenómeno, como à luz de uma perspectiva internacional sobre as principais convenções; a metodologia e o marco analitico terão igualmente o seu espaço como quarto capítulo, tendo em atenção os procedimentos de citações definidos e respeitando, sobretudo o direito de propriedade do autor no que se refere às considerações éticas; discorremos sobre o marco analítico em torno da modalidade e do instrumento de investigação utilizados; serão igualmente apresentados os resultados que espelham o estudo de campo da fuga à paternidade numa dimensão real, tendo como indicadores o contato com o sujeito.


    Em Angola, a cada dia que passa, cresce de forma gradual e alarmante o índice de casos desse problema social, com base nas informações que nos são reportadas pelo jornal, pelas rádios e pela Televisão Pública de Angola. Podemos constatar no Jornal de Angola de 12 de junho de 2012, na página 10, em que a Dra. Ruth Mixinge, diretora do Instituto Nacional da Criança, declara que os casos de fuga à paternidade e de falta de prestação de alimentos representam 80% das ocorrências registadas no Instituto Nacional da Criança. O que nos mostra que o Governo está preocupado com esta problemática.


    Segundo a Carta das Nações Unidas, a liberdade, a justiça e a paz no mundo se fundamentam no reconhecimento da dignidade inerente e dos direitos iguais e inalienáveis de todos os membros da família humana. Para melhor análise deste tema tão pertinente é muito importante conhecermos Os 11 Compromissos com a Criança em Angola. Estes 11 compromissos foram lavrados no V Fórum Nacional sobre a Criança, realizado em Luanda, no Palácio dos Congressos, de 22 a 24 de junho de 2011. Algumas interrogações têm sido feitas a este respeito por parte da sociedade; a partir deste estudo poderemos constatar que alguns factores podem ser considerados como condicionantes à existência do fenómeno que pretendemos analisar ao longo desta obra.


    Em gesto de conclusão, podemos destacar que as crianças e as mulheres constituem os grupos mais vulneráveis atingidos por esse flagelo ou fenómeno social. Podemos igualmente concluir que a desestruturação familiar, o divórcio, o desemprego e a violência intrafamiliar são factores determinantes que concorrem para a elevada taxa de fuga à paternidade na sociedade angolana.

  


  
    Capítulo I


    DIFERENTES PERSPECTIVAS DE ENQUADRAMENTO DA FUGA À PATERNIDADE


     


    1. Enquadramento e conceptualização da fuga a paternidade e responsabilidade familiar


    Para análise e o devido enquadramento do fenómeno em causa, iremos recorrer a múltiplas perspectivas sociológicas. Neste sentido, Lakatos (1999, p. 15) define a família como “uma instituição social básica, formada por um grupo de parentesco bilateral.” Esta autora frisou igualmente que a família constitui a estrutura da sociedade.


    Tendo em conta a dimensão da estrutura familiar, a definição de família foi refletida por vários sociólogos, em diferentes percepções. Pité (2004) afirma que a família:


    Na perspectiva ocidental tradicional, trata-se de um grupo social caracterizado por:


    - Ter origem no casamento entre individuos de sexo oposto


    - Compreende filhos nascidos da mesma união;


    - Determina um conjunto de regras que abrange comportamentos em todas as áreas das relações entre os seus membros. Muitas dessas características, mesmo nas sociedades ocidentais, sofreram mutações ao longo dos tempos. Em alguns países, por exemplo, a família pode ser constituída pelo casamento entre dois indivíduos do mesmo sexo e são considerados integrados na instituição membros adoptados ou filhos de outros casamentos de um ou dos dois cônjuges. (p. 60-61)


    Por conseguinte, Nimkoff citado por Koenig (1970, p. 11) define a família como uma “associação mais ou menos duravél de marido e mulher, com ou sem filhos.” Lakatos (1981, p. 286), define igualmente a família como um “grupo social caracterizado pela residência comum, pela cooperação económica e pela reprodução.”


    As definições apresentadas demonstram o quadro de diversidade de opiniões em torno da natureza conceptual da família. No que tange à fuga à paternidade, importa sublinhar que é um problema social, que tem, de forma significativa, degradado a estrutura familiar angolana.


    Por conseguinte, a questão da fuga à paternidade pode ser entendida numa perspectiva sociológica, até mesmo antropológica. Tendo em conta os factos reais observados na sociedade atual, a cada dia tende a aumentar o índice da fuga à paternidade, impondo-se numa escala vertiginosa, o que em certa medida preocupa as ciências que tratam do comportamento social, exigindo delas uma maior interpretação e análise. Durkheim, citado por Maior (1998, p. 2), fez suficientes observações sobre a família como parte da estrutura social para permitir uma compilação de suas ideias sobre essa instituição.


    Nesta conformidade, atendendo à dimensão das funções manifestas até mesmo latentes, vamos recorrer a uma variedade de teóricos e teorias que certamente poderão ajudar-nos a entender com maior profundidade a conceptualização da fuga à paternidade e seus efeitos na estrutura familiar.


    Assim sendo, a fuga à paternidade é a abstenção de um pai assumir a sua responsabilidade paternal, de alimentar, vestir, educar, dar amor, e reconhecê-lo juridicamente como filho. Queremos aqui focalizar três tipos de pais:


    Os pais que fogem à paternidade por falta de condições económicas e sociais. Os pais que dispõem de todo tipo de condições sociais e económicas aceitáveis e muitas das vezes até privilegiadas, mas, por terem outros compromissos conjugais, negam qualquer vínculo com os filhos.


    E ainda podemos encontrar o tipo de país irresponsável, o que o gera o filho e não o assume, porque acha que a mãe é que tem o dever de alimentar, vestir e educar, uma vez que foi ela que o colocou no mundo; por ele, a criança jamais teria nascido.


    Estes três tipos de pai têm justificações totalmente diferentes, mas têm uma coisa em comum: fuga à paternidade.


    A família é a base sólida de uma sociedade, e como tal o ser humano se caracteriza por estar dotado de uma estrutura intelectual que lhe capacita a realizar projetos para definir a sua própria vida. Segundo Lakatos (1997, p. 171), existem vários tipos de família: a família elementar, a família extensa, a família composta, a família conjugada fraterna e a família fantasma.


    Ao longo deste trabalho, vamos igualmente enfatizar sobre a família elementar, que para todos os efeitos pode ser considerada, de acordo com Lakatos (1999, p. 171),


    uma unidade formada por pai, mãe e filhos, que vivem juntos, e está união é reconhecida pelos membros desta sociedade. Nesse sentido, essa família, representa um grupo de pessoas que existem, uma mãe e um pai e, naturalmente, um ou mais filhos; pode ainda albergar outras pessoas como avôs, tios, primos e até pessoas que não têm laços consanguíneos, mas que coabitam com a família.


    As sociedades procedem de modelagem de vários tipos de família. Sendo assim, cabe à família o papel da socialização, pois é normalmente nela que os humanos começam a despertar para a vida, para o mundo e para a sociedade. É no ciclo familiar que todos nos reconhecemos, num perfeito jogo de interação entre si. Encontramos nela os primeiros elementos de identificação, aprendemos a comunicar com os gestos, a balbuciarmos as primeiras palavras – quase sempre “mãe” e “pai” – extremamente carregadas de sentido, forjando as primeiras atitudes e comportamentos.


    Durkheim citado por Maior (1998) afirma que:


    Para começar, as pessoas e os bens; depois, entre as pessoas, ter-se-ia que levar em consideração, além dos esposos e os filhos, o grupo geral dos consangüíneos, os ancestrais em todos os graus; isto que resta em uma palavra da antiga gens cuja autoridade era antigamente tão poderosa e que, ainda agora, intervém no círculo restrito da família propriamente dita […] Há enfim o Estado que, ele também, em casos determinados, vem se misturar à vida doméstica e torna-se mesmo todos os dias um factor importante dela. Isto feito, procuraríamos como esses elementos funcionam, isto é, que relações as unem umas com as outras. (p. 6)


    Nesse contexto, não se pode deixar de confiar à família um papel cultural verdadeiramente importante que assegure as aprendizagens elementares da linguagem, os ritos, as crenças, os sistemas de valores, as hierarquias familiares, sociais, as maneiras de se relacionar com os outros, a natureza, a sociedade e o além. Em suma, podemos assim resumir que é na socialização que começa a nascença, é na família que a criança, desde a mais tenra idade, adquire os hábitos, os valores e aprende os papéis sociais.


    Se observarmos o quadro completo de análise proposto por Durkheim veremos que, de forma clara e objetiva, introduz relações “externas” como a “grande família” e a paternidade a estrutura principal que mantém os alicerces da mesma. Na mesma perspectiva, Martinez (1982, p. 23) considera a fuga à paternidade como sendo
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